
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS - MG 

 

 

 

 

DOUGLAS HENRIQUE RIBEIRO MOREIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTRIBUIÇÃO DA CONTROLADORIA NO PROCESSO DE CADASTRO DE 

MATERIAIS EM UM SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Varginha/MG 

2022 

  



 

DOUGLAS HENRIQUE RIBEIRO MOREIRA 

 

 

 

 

 

 

CONTRIBUIÇÃO DA CONTROLADORIA NO PROCESSO DE CADASTRO DE 

MATERIAIS EM UM SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão de PIEPEX apresentado como 

parte dos requisitos para obtenção do título de Bacharel 

em Ciência e Economia pelo Instituto de Ciências Sociais 

Aplicadas da Universidade Federal de Alfenas. 

 

Orientadora: Profa. Dra. Maria Aparecida Curi. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Varginha/MG 

2022 



 

 

 

DOUGLAS HENRIQUE RIBEIRO MOREIRA 

 

 

 

 

 

 

CONTRIBUIÇÃO DA CONTROLADORIA NO PROCESSO DE CADASTRO DE 

MATERIAIS EM UM SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO 

 

 

 

 

 

A banca examinadora abaixo-assinada, aprova o trabalho 

de conclusão de PIEPEX apresentado como parte dos 

requisitos para obtenção do título de Bacharel em Ciência 

e Economia em 27/07/2022  pela Universidade Federal 

de Alfenas. 

 

 

Aprovada em : 27 de Julho de 2022 

 

Professor: Dr. Pedro Papandréa                                                                        Assinatura: 

Universidade Federal de Alfenas   

 

Professor: Dr. Adriano Antonio Nuintin                                                           Assinatura: 

Universidade Federal de Alfenas  

  



 

Resumo 

 

O advento do capitalismo e a manifestação e desenvolvimento de mercados altamente 

competitivos acarretou o surgimento de novas formas de controle e planejamento estratégico 

dentro de grandes, pequenas e médias empresas em todos os segmentos de mercado existentes. 

O presente estudo tem por objetivo descrever o processo de Master Data o qual consiste no 

cadastro de novos materiais no ERP (sistema integrado de gestão), processo esse desenvolvido 

dentro de uma indústria multinacional localizada no sul de Minas Gerais. Somado a isso, o 

trabalho também busca elucidar como o setor de controladoria afeta e legitima esse processo, 

já que o mesmo é o responsável por garantir a eficiência dos dispositivos que suportarão a 

implantação de estratégias, as quais serão responsáveis por manter a companhia no caminho 

desejado, proporcionando sucesso e rentabilidade, não só no futuro como também no tempo 

presente. O procedimento metodológico empregado neste trabalho foi a pesquisa bibliográfica 

de literaturas previamente existentes com caráter descritivo e de abordagem qualitativa, somado 

a isso, houve um estudo de caso em uma companhia de manufatura industrial, cuja sede se 

encontra na Holanda. Conclui-se que o trabalho permitiu um maior entendimento sobre o 

processo de Master Data realizado em uma industria multinacional de grande porte. 
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1 - Introdução 

 

Hodiernamente, com o brusco desenvolvimento dos mercados e a busca incessante pelo 

lucro, as empresas de todos os tamanhos e segmentos, buscam algo que lhes possa ajudar a 

controlar as incertezas, fazendo com que haja uma maior mitigação dos riscos advindos da 

gestão de negócios. Para apoiar as empresas no controle e na tomada de decisão em seus 

negócios, surge uma área da contabilidade chamada controladoria. 

O surgimento da controladoria, segundo Weber e Schafer (2008), foi em 1880, em uma 

empresa de transportes. Em tal época as funções do Controller, maior executivo da área, eram 

relacionadas à gestão de finanças, como títulos e ações de propriedade empresarial.  

Contudo, com o passar dos anos, as funções da controladoria e seu impacto dentro de 

uma organização mudaram bastante. O controle gerencial, a administração de riscos e a criação 

de estratégias financeiras passaram a ser peças chave para que uma empresa tenha boa saúde 

financeira e bom funcionamento em todos os seus dispositivos.  

Apesar de ser um campo antigo, a controladoria é uma área de estudos que ainda carece 

muito de conceituações e definições claras, isso inclui seu conjunto básico de funções. Seu 

desenvolvimento ocorreu a partir dos preceitos básicos da contabilidade para uma ampla função 

de suporte, controle interno, planejamento tributário, elaboração e aprovação de orçamentos e 

outras medidas operacionais, juntamente com a participação ativa na formulação de estratégias, 

trazendo essa área para outro nível. Tudo isso fez com que ela deixasse de ser um simples 

compilador de dados para fins financeiros, e passasse a ser uma importante ferramenta de gestão 

estratégica dentro das organizações. 

Esse trabalho tem por objetivo descrever o processo de Master Data, desenvolvido 

dentro de uma indústria de grande porte, elucidando como o setor de Controladoria afeta e 

legitima tal processo. A metodologia utilizada para escrever esse trabalho foi a pesquisa 

bibliográfica de literaturas já existentes, adicionadas a um estudo de caso, o qual foi efetuado 

por meio de uma entrevista com um colaborador da área e pelo próprio conhecimento do autor, 

já que o mesmo tem experiência nesse trabalho. 

Para a apresentação do estudo realizado, o artigo foi dividido em cinco seções, incluindo 

essa introdução em que, após uma contextualização do tema, se é apresentado o objetivo e a 

metodologia de pesquisa utilizada. Na segunda seção tem-se uma revisão de literatura e 

apresentação do referencial teórico. Na terceira e na quarta, o trabalho discorre sobre a 

metodologia de pesquisa e a análise dos resultados, respectivamente. Por fim, na quinta e última 
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seção, apresentam-se as considerações finais do artigo, parte na qual são respondidos os 

objetivos da pesquisa realizada. 

 

2 - Revisão de Literatura 

 

2.1 - O controle gerencial 

 

Em se tratando do termo controladoria, é explícito que esse vocábulo deriva da palavra 

controle. O controle, para Gomes (2009), seja muito ou pouco formalizado, é imprescindível 

para assegurar que as atividades de uma companhia ocorram da forma desejada pelos seus 

membros e contribuam para a manutenção da melhora da competitividade e a obtenção de 

estratégias, programas, planos e operações que se adequem perfeitamente com as necessidades 

identificadas dos clientes. 

De acordo com  Anthony e Govindarajan (2002), "o controle gerencial é o processo pelo 

qual os executivos influenciam outros membros da organização a obedecer às estratégias 

adotadas pela empresa”.  

Em paralelo a isso, para que o processo de controle seja realmente executado e aconteça 

de fato, a firma precisa de informações que possibilitem a criação e formulação de diretrizes a 

serem seguidas, e também que haja uma mensuração dos resultados obtidos, nos mesmos 

formatos.  

Portanto, de acordo com Coura e Bermudo (2018), para que se possa gerenciar uma 

companhia, é necessário que exista um sistema de controle, o qual afere o quanto se está perto 

ou longe da estratégia proposta a ser seguida na empresa. Então, um sistema de controle tem 

por objetivo entender se a empresa está ou não sendo eficiente e eficaz no cumprimento de sua 

estratégia. 

 

2.1.1 - Perspectivas de controle 

 

 Abordando as perspectivas de controle existentes dentro de seu conceito, pode-se dizer 

que existem dois pensamentos que podem ser claramente diferenciados. Segundo Gomes 

(2009), em primeiro lugar existe uma perspectiva limitada do significado de controle em uma 

organização, onde ele é fundamentado normalmente em aspectos financeiros, e em segundo 

lugar há uma concepção mais ampla do controle, onde se é considerado também o ambiente em 

que acontecem as atividades e, sobretudo os aspectos associados à estratégia, estrutura 
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organizacional, comportamento individual e estrutural , juntamente com o cenário social e 

competitivo 

 No quadro 1 tem-se o resumo das duas perspectivas. 

 

 

Quadro 1 - As perspectivas de controle em diferentes aspectos 

 

 Fonte: Andrade e Amboni (2009). 

 

  

  Ficam evidentes as disparidades entre as duas perspectivas, fazendo com que, além de 

toda a significação já atrelada a palavra controle, haja também a adição da abordagem de que o 

sistema de controle empresarial, tem como um dos seus principais pilares a garantia da 

harmonia dos objetivos empresariais, buscando a diminuição de conflitos dentro da companhia 

e garantindo que a descentralização das tarefas operacionais, não afetem o desenvolvimento e 

a obtenção de tais objetivos, fazendo com que a firma alcance seus propósitos, sejam eles 

financeiros ou humanizacionais. 
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2.2 - O que é controladoria 

 

 Para Santos (2012) a controladoria pode ser delineada como conjunto de princípios, 

procedimentos e métodos advindos das ciências da administração, economia, psicologia e 

estatística e essencialmente da contabilidade, que se ocupam da gestão econômica das entidades 

com e/ou sem fins lucrativos, tendo como finalidade torná-las mais eficazes. 

 

A controladoria pode ser definida como a unidade administrativa responsável pela 

utilização de todo o conjunto da Ciência Contábil dentro da organização. Como a 

Ciência Contábil é a ciência do controle em todos aspectos temporais, passado, 

presente e futuro, e como a Ciência Social exige a comunicação de informação, no 

caso a econômica, à Controladoria cabe a responsabilidade de implantar, desenvolver, 

aplicar e coordenar todo o ferramental da Ciência Contábil dentro da empresa, nas 

suas mais diversas necessidades (PADOVEZE, 2011, p. 3).  

 

Como já foi apresentado na introdução, a controladoria é área da organização que é 

responsável por projetar, atualizar e garantir a eficiência acompanhada da confiabilidade das 

informações, as quais farão com que a firma alcance e se mantenha no patamar em que se almeja 

chegar. Juntamente a isso, para Oliveira (2003) a controladoria é como um órgão de controle e 

observação, o qual suporta a alta cúpula.  

 É a controladoria quem fornece dados e informações, que pesquisa e que faz o 

planejamento, procurando sempre sintetizar e mostrar à cúpula administrativa os pontos de 

estrangulamento presentes e futuros, os quais colocam a companhia em risco e/ou reduzem sua 

rentabilidade. 

 

2.3 - O Controller  

 

No modelo tradicional, o Controller é o chefe contábil que supervisiona e mantém os 

registros financeiros formais da empresa. Ele é visto como o executivo que se preocupa com a 

contabilidade geral, contabilidade de custos, auditoria, impostos e talvez com seguros e 

estatística” (Calijuri et al. 2005). 

 

O Controller é o responsável incumbido pela área de controladoria para 

prestar informações econômicas, financeiras e gerenciais em uma organização, onde 

além do domínio destas áreas, é preciso que o mesmo esteja atento às modificações 
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externas que a organização possa sofrer, vislumbrando garantir que as informações 

sejam tempestivas e pertinentes (MONTEIRO et al., 2015, p. 71). 

 

No quadro 2 pode-se observar uma exemplificação de algumas das funções básicas de 

um Controller no ponto de vista das perspectivas de gestão operacional, econômica e 

estratégica. 

 

 

Quadro 2 - Funções básicas do Controller sob diferentes perspectivas 

 

Fonte: Adaptado de Lunkes et al. (2009). 

 

 

 Além das funções descritas no quardro 2, existem muitas outras mais, que podem variar 

de acordo com a empresa em que se trabalha. Embora seja o responsável por toda parte contábil 

da firma, suas funções não se restringem apenas às funções contábeis, tendo que conhecer todas 

partes de um negócio, sendo um profissional multidisciplinar. 
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 2.3.1 - O perfil do Controller 

 

 Para lidar com as inúmeras obrigações e responsabilidades de seu ofício, de maneira 

satisfatória, um gerente de controladoria necessita possuir uma série de habilidades e 

características, para que não seja um mero comandante do setor responsável pelo controle 

financeiro de uma corporação, seja ela de grande ou pequeno porte. 

 No quadro 3, tem-se uma síntese de atividades e características do gestor contábil, 

segregadas em três grupos de perfis.  

 

 

Quadro 3 - Síntese de atividade e características do Controller 

 

Fonte: Adaptado de Duque (2011). 

 

 Sendo assim, além de todas as qualidades e atributos citados no quadro 3, um bom 

gerente deve ser uma pessoa acessível, de fácil relacionamento e convívio, uma vez que, o setor 

de controladoria se envolve com todos os outros setores, fazendo com que o chefe contábil 
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tenha que ter boas habilidades interpessoais, como inteligência emocional, assertividade na 

comunicação e não menos importante, muita educação e cordialidade. 

 

2.4 - As funções da controladoria 

 

 Em se tratando das funções de um setor de controladoria, é percebido que são muitos os 

encargos atribuídos a esse centro de custo de uma companhia, podendo variar 

significativamente de empresa para empresa dependendo muito de sua dimensão, tanto 

estrutural, em relação a sua área, quanto financeira, referindo-se a seu capital.   

 Para Padoveze (2016), a controladoria tem a responsabilidade de implantar os controles 

que a companhia necessita, desenvolvendo metodologias e métricas contábeis e econômicas, 

aplicando e coordenando as ferramentas dentro da entidade, no intuito de atender às 

necessidades dos mais diversos setores e usuários, sejam eles internos ou externos, como 

bancos, acionistas e fornecedores.  

 Portanto, ainda de acordo com o autor citado, as funções do setor contábil são 

desenvolver e prover informações para diferentes propósitos e usuários das informações 

financeiras. Esse setor se relaciona com o fornecimento de informações para gerentes, 

administradores e funcionários, no intuito de guiar o processo decisório, no controle das 

operações, mensuração da produção, da geração de valor e dos níveis de salários que podem ser 

praticados pela firma, por exemplo.  

 

2.5 – A Controladoria e os Sistemas de informações 

 

O setor de controladoria, sendo o responsável por reportar e atualizar as diversas 

informações da companhia, necessita fazer o uso de muitos sistemas, os quais controlam e 

fazem a gestão de todos os dados importantes para a firma. O Master Data Management, que 

para Barbieri (2011) significa a gerência de dados mestres, está ligado as atividades exercidas 

pela Controladoria.  

O Master Data Management tem por objetivo fornecer processos para coletar, agregar, 

combinar, consolidar, e garantir a qualidade dos dados de toda a organização. Esses dados 

possuem vários formatos, como por exemplo, dados de sistemas de ERP (Enterprise Resource 

Planning), que de acordo com Filho (2010), são sistemas focados em atendimento a áreas 

administrativas e operacionais de uma empresa, garantindo agilidade, integridade e segurança 

das informações.  
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3 - Metodologia  

   

Este trabalho teve como finalidade descrever o processo de Master Data e apresentar 

como este setor contábil (Controladoria) afeta e faz a legitimação de Master Datas, em uma 

indústria multinacional de manufatura. Tal processo tem o intuito de cadastrar novos materiais 

dentro do ERP SAP (sistema integrado de gestão), a qual é uma ferramenta usada para gerenciar 

dados em grandes organizações. O SAP conta com inúmeras transações definidas por códigos 

alfanuméricos utilizadas para executar processos, como por exemplo, a transação F.01, usada 

para checar balanços financeiros e a transação MM60, usada para verificar o custo de cada 

produto produzido. 

Para Kipnis (2005), a classificação de uma pesquisa quanto aos seus propósitos, se 

divide em três grandes grupos: exploratórias, descritivas e explicativas. A opção a qual melhor 

se enquadrou e se aproximou ao estudo realizado foi a descritiva, que para Rampazzo (2010), 

tem por objetivo desenvolver a pesquisa baseada em questionários, observação e levantamento 

de dados. 

O estudo apresentado tem abordagem qualitativa, e teve como foco o estudo de caso em 

uma multinacional localizada na cidade de Varginha, Minas Gerais. Na pesquisa que se 

apresenta a seguir, um colaborador, o qual é analista de custos, foi entrevistado, e suas respostas, 

agregadas aos conhecimentos do autor, o qual também trabalha com o processo, geraram 

conhecimentos suficientes para o entendimento da atividade de criação de Master Datas, sendo 

possível um maior detalhamento acerca desse procedimento. 

 

3.1 Objeto de estudo 

  

 O objeto de estudo é uma indústria manufatureira de produtos eletrodomésticos, 

localizada na cidade de Varginha, sul de Minas Gerais, a qual conta com um quadro de mais de 

duzentos e cinquenta funcionários, onde são desenvolvidos inúmeros processos internos, os 

quais são imprtantes para o bom funcionamento das engrenagens que movem a indústria rumo 

a seus objetivos. 

 O estudo mostrou os resultados para a análise do processo de criação de Master Datas, 

o qual consiste no cadastro de novos materiais dentro do ERP (sistema integrado de gestão 

empresarial), juntamente com a configuração das informações relevantes para seu 
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abastecimento, armazenamento, produção, entrega e custeio, para que seja possível analizar a 

estrutura de custos do novo produto cadastrado.  

 

4 - Análise e Discussão 

 

São descritos a seguir os procedimentos utilizados para cadastro de materiais no SAP, 

para que o sistema consiga, posteriormente, agregar os custos e despesas aos materiais 

cadastrados. O processo de cadastro deve ser feito de forma correta e minuciosa, sem nenhum 

erro, do contrário os custos serão apropriados de forma errônea aos materiais, o que irá 

desencadear inúmeros problemas. 

No início do processo de Master Data, todos os setores da fábrica precisam preencher 

uma planilha com as informações necessárias para o cadastro do novo material. Cada setor é 

responsável por suas informações inseridas na planilha ilustrada na figura 1, a qual tem diversas 

abas, nomeadas com os vários centros de custos participantes do processo. As abas são 

diferentes umas das outras, uma vez que cada departamento prove diferentes tipos de 

informações. O setor de engenharia industrial (Ind. Engineer) por exemplo, fornece as 

informações de tamanho, largura e peso e é responsável pela construção da estrutura dos 

produtos, levando em conta tempo de produção e mão de obra empregada. 

 Outro exemplo é o setor de compras (Purchasing), cuja responsabilidade está no 

fornecimento de informações referentes aos preços e medidas unitárias das matérias-primas e 

materiais comprados, tal como o PP (Polipropileno) que é o plástico que está contido na 

estrutura dos produtos produzidos. O PP é um polímero termoplástico que pode ser moldado 

quando submetido a temperaturas elevadas. Na fábrica, esse processo é feito por máquinas 

injetoras de plástico, que moldam a matéria-prima da maneira desejada. 

Na figura 1 tem-se a planilha de Master Data, ilustrando a aba do setor de Controladoria 

(Controllership). 
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Figura 1 - Planilha de Master Data

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Na figura 1, é possível observar as informações que são de responsabilidade do setor de 

controladoria, como o Valuation Class que indicará a classe de valorização do produto e o 

Overhead Group, que é o grupo em que o material será valorizado.  

 Após todo o cadastro e conferência das informações contidas na planilha, começa o 

processo de migração dos dados inseridos pelos setores para o ERP (SAP), por meio de um 

sistema chamado PDH, o qual está ligado ao SAP e tem por propósito fazer a transferência dos 

dados contidos na planilha.  

 Dada a conclusão do processo de transferências das informações da planilha para o 

sistema, é possível conferir e checar novamente se todas as informações transferidas estão em 

conformidade pela transação com código alfanumérico MM03 (Mostrar Material), ilustrada na 

figura 2 que se segue. Os campos que continham as informações sobre o material foram 

apagados por questões de confidencialidade. 
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Figura 2 - Transação MM03

 
 Fonte: Dados da pesquisa 

 

 A transação MM03, mostra todas as informações que são relevantes para o 

abastecimento, armazenamento, custeio, produção e entrega de determinado produto ou 

matéria-prima. A figura 2 mostra os campos das informações da aba “Costing 1” (Custeio 1), 

do material com código exemplificado no canto superior esquerdo, o qual é um Blender 

(Liquidificador). 

 Com o cadastro correto de todas as informações sobre o material no SAP, o setor de 

controladoria, agora pode seguir com o processo e “rodar” o custo dos materiais cadastrados, 

que consiste em apropriar os custos e despesas às estruturas dos materiais. Para esse processo, 

o setor usa a transação CK11N, mostrada na figura 3. 
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Figura 3 - Transação CK11N  

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Na transação CK11N, são inseridos o código do material, a planta (Fábrica) e outras 

informações como a versão do custo e a data do custeio. 

 Feito isso, o ERP usa das informações cadastradas pelos setores participantes do 

processo de Master Data, calcula e constrói a estrutura de custos do material escolhido, como 

pode ser visto na figura 4. 
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Figura 4 - Estrutura dos Custos no SAP

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Configurada a estrutura de custeio do material, neste caso um material acabado Blender 

(Liquidificador), é possível observar os diversos materias que compõem sua estrutura, bem 

como seus custos na coluna “Total Value” (Valor total), quantidades empregadas na produção, 

como mostra a coluna “Quantity” (Quantidades) e também a unidade de medida dos materiais, 

exposta na coluna de nome “Un”. Os números das colunas citadas foram apagados, visto que 

são informações sensíveis e confidenciais. 

 Abaixo da estrutura dos materiais, o SAP configura e calcula o custo e o tempo de 

“Assembly” (Montagem) e “Shrink Wrap” (Embalagem) e por fim, também são calculadas e 

apropriadas as taxas das despesas indiretas e a depreciação, definidos pelos “Allowance 2” e 

“Allowance 3” respectivamente. Pode-se perceber pela descrição contida dentro dos 

"Allowance 1 e 2'' o código All2BU0341, o qual foi uma das informações preenchidas pela 

Controladoria na planilha de Master Data, na coluna de OverHead Group. 

 Calculada a estrutura de custo do novo material, o setor de Controladoria é responsável 

pela análise de todas as informações da estruturação e dos custos projetadas pelo SAP, 
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verificando se fazem sentido e estão corretas, legitimando o custo apropriado ao material. Essa 

análise deve ser feita da forma correta, pois depois de configurada e feita a estruturação no SAP, 

o sistema repete esse mesmo processo para todos os meses subsequentes de forma infinita, então 

se o processo não estiver de acordo, com informações erradas, isso acarretará problemas sérios, 

já que o preço dos produtos depende totalmente do custo de sua produção. Após esse processo 

de análise e legitimação, o material estará pronto para ser produzido nas linhas de produção da 

fábrica.  

 Na Figura 5, tem-se o floxograma simplificado do processo de Master Data para 

cadastro e análise de custos dos novos produtos. 

 

Figura 5 – Fluxograma do Processo de Master Data 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

  

 No fluxograma simplificado da figura 5, tem-se uma sintese dos passos do processo de 

Master Data, o qual se inicia pelo envio das informações necessários pelos setores participantes 

do processo para a planilha de Master Data, que é a resposnsável por armazenar e repassar os 

dados para o PDH, ferramenta que posteriormente envia os dados para o SAP (Sistema 

integrado de Gestão), que compila e faz a apropriação dos custos aos novos materiais 

cadastrados. Por último, após o processo de aproprição dos custos aos materiais recem 

cadastrados, é o setor de controladoria o responsável por analistar as estruturas de custos dos 

novos produtos, a fim de encontrar possíveis erros no processo de custeio, evitando que esses 

novos produtos sejam produzidos com um custo que não é correto. 

 

FLUXO MASTER DATA

Setores 

participantes do 

processo

Apropriação dos 

Custos aos novos 

materiais 

Planilha de Master 

data

Analise e validação 

dos novos Custos

PDH

SAP



22 

 

5 - Considerações finais  

  

 O trabalho apresentou as definições de Controle e de Controladoria, explanando as 

atividades, as quais este importante setor é responsável por desempenhar. 

Dito isso, o objetivo desde trabalho foi descrever um processo realizado por uma 

industria multinacional, apresentando um estudo de caso no intuito de exemplificar uma das 

funções exercidas pelo setor de Controladoria. Feito isso, foi possível confrontar a teoria e a 

prática. 

O primeiro passo foi explicar, em síntese, a significação de Controle e Controladoria, 

definições as quais são de suma importância para o desenvolvimento do artigo. Na sequência, 

foram apresentadas as funções de um Controller, o maior executivo do setor contábil, fazendo 

um pequeno resumo sobre suas habilidades e responsabilidades. Dando continuidade, foram 

expostos alguns dos principais encargos de um setor de controladoria. 

Por conseguinte, na última parte do trabalho foi feito um estudo de caso em uma 

empresa situada no sul de Minas Gerais. Estudo o qual mostrou um procedimento um pouco 

complexo, porém muito relevante dentro da companhia, sendo possível exemplificar o trabalho 

no qual se envolve o setor de controladoria, que entre os vários setores participantes desse 

processo, é o responsável por analisar e legitimar as informações compiladas, para que a firma 

não tenha prejuízos futuros. 

Conclui-se que o presente estudo contribuiu para um melhor entendimento sobre a 

Controladoria e o processo de Master Data, visto que após toda a apresentação da teoria, houve 

a exposição de um exemplo prático de como esse setor atua, ajudando a companhia na mitigação 

dos riscos advindos da gestão de negócios. 
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